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DKYOCÃO A MARIAI
$!ãe de tgeus e $£ãe dos homens
Pensae em Maria.—A Mãe de Deus 

é «Virgem puríssima, prudentíssima, 
formosíssima, devotíssima, humilissi- 
ma, benignissima, cheia de graça, do
tada de sanctidade, adornada de todas 
as virtudes, enriquecida de todos os 
dons, gratíssima a Defts.» (S. Th. de 
Vill.).

Invocae a Maria. —Purificae nos, 
«Virgem especiosissima e incorruptí
vel. . . cuja puríssima e perfeitissima 
conversação penetra os corações dos 
que vos contemplam, com os raios 
dauma luz verdadeiramente celestial, e 
os torna mais castos.» (Lu. BÍos.)

Alegrae a Maria.—Regeitándo os 
louvores dos inimigos daEgreja, aman
do no Senhor o, Prelado da própria 
diocese, ouvindo devotissimamente o 
Pastor dos Pastores...—Filhos de 
Maria. . , imitadores de sua Mae. . .

SECÇÃO DOUTRINAL
Um artigo escalpelado

G0RA que os Jornaes ser’os p°" 
zeram ponto na celebre questão 

anti-jesuitica, ainda assim alguns como 
o Diário da Tarde, Jornal d.e Noticias 
e Primeiro de Janeiro tomaram a peito 
fazer figura, e alardear conhecimentos 
especiaes, combatendo a lepra do jesui
tismo.

Para prova, veja-se o seguinte artigo, 
extrahido do jornal primeiramente ci
tado, do dia 30 do mez findo. Para o 
publicarmos, tivemos de retirar o nosso 
artigo da secção doutrinal, agradecendo 
ao nosso amigo e collaborador a fineza 
do seu trabalho.

Segue o artigo, para cujas interes
santes notas, chamamos a attenção 
dos nossos leitores :

l m jesuita apupado—Prisões
A policia do Porto offerece sempre 

motivos para o riso. (1) Não ha que 
vêr; por um fatalismo inexplicável, 
anda perpetuamente ligada a um gro
tesco que muito a desauctorisa. O que 
agora se está passando, é uma prova 
do que affirmamos. Ha tempos, atra
vessou a Praça de D. Pedro, ao cahir 
da noite, um jesuita de nacionalidade 

franceza que, segundo se dizia, vinha 
apalpar os ânimos e saber até que 
ponto ia a irritação dos generosos ha
bitantes d’esta cidade, contra as con
gregações religiosas. (2) Por isso mes
mo, não tratou, sequer, de disfarçar-se, 
o que seria de bom aviso, e apresen
tou se no Porto, com as suas vestes 
talares (3). Claro que a sua presença 
foi ruidosamente festejada, como mere
cia. Depois d’uma rude campanha con
tra os propositos do jesuitismo, e pre
cisamente no momento em que o com- 
Kate mais renhidamente se feria, se ao 
jesuita inconsciente ou audacioso se 
não fizesse a recepção que se lhe fez, 
tal facto serviria para bem tristes com- 
mentarios e daria até motivos para 
duvidarmos da sinceridade do povo, no 
seu odio aos ultramontanos (4). O rou
peta foi apupado e teve de fugir acele
radamente á cólera da multidão, (5) 
Dizia-se depois que o padre da Compa
nhia de Jesus só por ignorância do que 
se passava apparecera n’esta cidade, 
em trajos especiaes que logo á pri
meira vista o denunciaram. (6) Tinha 
vindo directamente de França e desco
nhecia a agitação do povo portuguez 
contra as congregações religiosas. Isto 
não é crivei. (7) Os jornaes francezes, 
especialmente os catholicos, tem-se refe
rido largamente aos actuaes aconteci
mentos, lançando até sobre a popula
ção do nosso paiz bem incorrectos epi- 
thetos. O jesuita que aqui foi apupado 
não devia desconhecer isto mesmo. (8)

Passaram-se largos tempos e, afinal, 
quando já ninguém pensava n’isso, a 
policia do Porto, mandada não se sabe 
por quem, apparece a procurai* os 
auctores da arruaça, que foram alguns 
pobres rapazes vendedores de jornaes.
(9) Aotualmente, o aljube está cheio 
d’el!es. Diz-se que tal facto obedece a 
reclamações do governo francez, que 
não quer os jesuítas em casa, mas que 
os protege abertamente nas nações 
para onde os expulsa. Obdeça a que 
obdecer. (10) Se a policia entendia que 
os delinquentes mereciam qualquer cas
tigo, tratasse de liquidar logo o ex- 
tranho crime e não deixasse passar um 
mez, para depois vir exercer as suas 
costumadas violências. Isto é absolu
tamente iniquo, e não póde passar sem 
os nossos mais vehementes protes
tos. (11)

Mas ainda ha mais. Queremos refe
rir-nos á maneira arbitraria como essas 
prisões se effectuam. Ao cair da noite, 
descem do aljube dois policias com um 
garoto preso, que lhes vem apontar os 
seus camaradas que tomaram parte na 
assuada. (12) Feito isto, os vendedores 
de jornaes, pobres creanç is cheias de 
fome e de miséria, são apanhados trai
çoeiramente, levados em magotes como 
escravos, para a prisão, onde lhes 

arrancam todas as confissões, talvez á 
custa de revoltantes bestialidades. (13) 
As prisões são tão justas que basta 
apontar o seguinte facto, pará que o 
leitor fique completamente edificado: 
Alguns vendedores do nosso jornal 
também se encontram detidos. (14) 
Ora, ao tempo em que o jesuita fran
cez era corrido nas ruas do Porto, 
pela população, esses vendedores esta
vam na casa de distribuição do «Diário 
da Tarde», á espera que o nosso jor
nal lhes fosse entregue, para sairem 
para a venda. E’ quanto basta, para 
se julgar da fórma como a nossa poli
cia sabe applicai* a justiça. (15)

Hoje foram presos mais tres rapa
zes. E’, portanto, de prever, que nin
guém escape á sanha da auctoridade 
policial!

Notas:
(1) Para riso, é que o homem queria 

dizer. Aquelle artigo definido está alli 
para mostrar a ignorância do auctor.

(2) Para que será esta insistência 
dos jornaes jacobinos em contradizer 
a verdade, conhecida como tal? Todos 
sabem, porque o disseram jornaes 
catholicos e não catholicos, que o eccle- 
siastico em questão era um parocho 
d’uma fregueziadus subúrbios de Paris, 
e por isso não era jesuita. E que idéa 
seria a sua, vindo apalpar os ânimos, 
para saber até que ponto ia a irritação 
dos generosos (anda-me assim; vê se 
ganhas jus aos dezreizinhos), habitantes' 
d’esta cidade contra as congregações 
religiosas? Traria elle entre mãos algum 
outro Portugal à vol d'oiseau, com res
peito a questões de catholicismo, e que
reria analysar de visu sl intensidade de 
fogo da jacobinada? Não era natural, 
porque nunca houve general, com senso 
commum, que entrasse n’um terreno 
inimigo, atravessando por entre os sol
dados formados em linha de batalha, 
envergando o seu fardamento inimigo. 
Seria o mesmo que suicidar-se inglória 
e estupidamente.

(3) Maior tolice tinha commettido. 
Erro verdadeiramente palmar, que não 
só justificava os apupos que recebeu 
mas até estava pedindo que mettessem 
o tal sujeito n’um recolhimento d’aliena- 
dos. Pois se o homem vinha a Portugal 
ver a que ponto ia a irritação dos 
ânimos, é porque sabia que isto por cá 
não corria bem; e se sabia que os âni
mos estavam por cá irritados, vindo 
com as suas vestes talares arriscava-se 
ao mesmo que succederia ao tal general 
inimigo que fosse metter-se uniformiza- 
do por entre as fileiras dos soldados 
inimigos, formados em linha de campa
nha. Bastava isso, para provar que era 
jesuita, que, na opinião dos jornaes h- 
beraes, equivale a bregeiro, a devasso, a 
tudo quanto elles querem, mas também 
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a fino, a ladino e a inielligente, que 
até os proprios liberaes (que são filhos 
a mais não poder ser) teem chegado a 
embaçar.

(4) De forma que, os nossos amigos 
jacobinos, depois de se terem esfalfado 
a dizer: «como elles os amam!»—«como 
o povo os ama!» para provar que o 
povo queria ver todos os jesuítas quei
mados e enforcados, ainda a final não 
sabem se o povo os ama, ou não!

(5) Se lhes parece! Pois se o homem 
era um refinado jesuíta, que vinha fu
gido á justiça franceza, por ter com- 
mettido grandes e horrorosos crimes!

(6) Aqui volta o homem a insistir na 
sua toleima! Então o padre era parocho 
d’uma freguezia próxima de Pariz, ou 
era membro da Companhia de Jesus? 
Muito louco cria o pão de Deus! Con
fessa, porém, agora, que só ignorando 
o que se passava é que vinha em trajos 
especiaes. Cahiu em si o jornalista, de
pois de ter dito as tolices, a que já 
acima nos referimos. No entretanto, se 
eu tivesse confiança no saber de quem 
tal escreve, perguntava-lhe: em que 
consistem os trajos especiaes nos jesuí
tas portuguezes? Não faço, porém, tal 
pergunta, porque já sei que me respon
dia, que consistia no tal chapeo barca
rola, com que os nossos (Ilustradores 
de pé cambado desenham esse monstro 
imaginário que serve de papão ao povo 
ignorante, e a quem deram o nome de 
jesuíta, Mas se o tal padre francez não 
era jesuíta, não podia trazer o tal cha
péu canoa (que só trazia o celebre 
Gamboa,'a quem nunca ninguém mais 
poz a vista em cima). Então que trajos 
especiaes seriam os d’elle? Não sabem 
responder, l.° porque o não viram, e 
2.° porque não conhecem os hábitos 
talares do clero francez. Pois não era 
preciso ir’a França para conhecer o tra
jo dos sacerdotes francezes. Viveu en
tre nós muitos annos, e ainda hoje por 
ahi transita a miudo, guiado pelo braço 
d’um creado, era razão da cegueira que 
o attingiu, um sacerdote francez, o 
rev.mo padre Sovenno Six, que todo o 
Porto muito bem conhece. Pois n’elle 
teem os leitores um exemplo do que é 
e como traja o clero francez. Usa bati
na talar, cabeção e volta (não como os 
padres portuguezes que trazem uma ti
ra branca (volta) sobre o cabeção pre
to, mas uma especie de escapulário 
preto, pendente ao peito, debruado de 
branco) e chapéu largo desabado, com 
a aba um pouco voltada para cima. 
Eram estes, pois, os taes trajos especi-

Que bella cabeça não teem os nos
sos jornalistas liberaes!

(7) Tem ou não tem juiso? Disse pri- 
roeire que o homem,- apezar de saber 
que isto aqui estava n’um volcão, veio 
apalpar os ânimos (não sei para que), 
e apezar d’isso trouxe os taes trajos 

especiaes. Depois caiu em si, e disse 
que tal não era, pois que só por igno
rância aqui tinha vindo, e tanto que trou
xe os seus trajos especiaes. E, como tinha 
dito uma coisa acertada, emendou a 
mão, e zás! torna a dizer que isso não 
era crivei, e que o tal jesuita, que não 
era jesuita, se aqui veio, embora trou
xesse os trajos especiaes bera sabia o 
que por cá havia. Entendam 4á simi- 
Ihante lógica!

(8) Ora ahi teem os meus amigos, 
porque elle, apezar de saber o que por 
cá hia, se atreveu a aparecer entre nós, 
com os seus trajos especiaes. Os jornaes 
francezes tinham dito já trapos e far
rapos, contra nós, lançando incorrectos 
epithetos contra o nosso povo. E por 
isso, se o homem veio é porque muito 
bem quiz. O que o jornalista aqui não 
disse é que só na vespera, (Diário da 
Tarde de 29 de maio) fallou n’esse atre
vimento dos jornaes francezes, que 
muito recentemente tinham fallado da 
attitude barbara do nosso povo, e o 
facto do soi disant jesuita já se havia 
dado ha tempos (veja-se a nota 3, no 
texto). Esto é que sc chama lisura 
liberalesca,e lógica jornalistica-jacobina

(9) Como é que se passaram largos 
tempos, se o inicio da questão foi em 
fevereiro, ha pouco mais trez mezes? 
0 que entenderá o nosso amigo por 
largos tempos1?

(10) 0 homem não quer que se obdeça 
ao governo francez. Que vá mandar na 
sua casa, e não faz tam pouco. La o 
governo brazileiro sim; esse, (quando 
foi da questão Calmon), é que podia ca 
mandar um couraçado bombardear-nos, 
(veja-se o que disse o tal jornal por 
esse tempo), porque os jesuítas tiveram 
o atrevimento de achar razão á snr.a 
D. Rosa, porque sendo maior, entendia 
ser senhora de dispor de si. Bem se 
diz que elles querem um Deus p.ara si, 
e um demonio para os outros. Mas en
tão é um mez ou são largos tempos?

(11) Pois proteste la á sua vontade, 
que ha-de ganhar muito com isso.

(12) Ora ahi está explicado a razão 
porque agora se prenderam os garotos 
apupadores d’um sacerdote. Foi preso 
um d’elles. Depois de interrogado, con
fessou o delicto. E como conhecia os 
cúmplices... foram todos agarrados. 
Acha, ou não acha, logico o Diário da 
tarde o procedimento da policia? Se 
não acha é muito ruim de contentar. 
Mas o mais bonito é o tectrico da ques
tão. Aquelles dois policias que veem, 
ao cair da noite, do aljube, envoltos 
em longos capotes, com lampeões pro
vavelmente nas mãos, (haja vista o pés
simo estado da illuminação publica), a 
procurar os gatunos, eram finos como 
azougues. Receando ser logrados pelo 
garoto que traziam filado, fingiam-se 
jesuitas a ver se tinham jus a uma 

apupadella dos garotos. Se elles cahis- 
sem na esparrella, estavam logo agar
rados, e pagavam tudo com lingua de 
palmo, porque cesteiro que faz um cesto, 
faz um cento. Era ou não era fina a 
policia?

(13) La isso é que não, carissimos 
senhores. Bestialidades é termo muito 
forte. Elles pelo facto de parecerem 
jesuitas não o eram... nem confessam 
ninguém ao collo!.. . eu não sei, se os 
snrs. veem bem.. .

(14) Ora isso é que é uma patifa
ria seu nome! Lá que prendessem os 
vendedores do Janeiro ou do Noticias, 
vá lá, com um milhão de demonios, por
que quem não quer ser lobo, não lhe 
veste a pelle, mas prender os vendedores 
do Diário da Tarde é que. . . verdade, 
verdade, é um atrevimento inaudito. 
N’isso teem os homens carradas de ra
zão.

(15) Essa é nova! Então a policia é 
que applica a justiça? Que fazem então 
os juizes no tribunal? Naturalmente 
prendem para averiguações. A que mãos 
está entregue tudo isto, santo Deus!

A.

Allocução pronunciada por 
occasião da abertura das 
aulas do seminário Jycen 
de Cabo Verde, no anuo 
lectivo de 1900 a 1901

(Conclusão)

Comprehendeis, meus senhores, que 
quem semeia, deseja colher. D’aqui a 
desolação do lavrador quando nem ao 
menos, colheu metade do que semeou. 
Tantas deserções levaram comsigo ca
pital avultado, trabalho perseverante e 
as dedicações bem pronunciadas dos 
que teem labutado n’este terreno, em 
que o arado fò com grande trabalho 
foi abrindo mal assignalados sulcos, em 
que apenas a largos espaços vecejava 
uma ou outra plaftta, pobre de seiva, 
porque não tinha para onde estender 
as raizes, a custo desenvolvendo o tron
co, e lançando os ramos pouco menos 
que despidos de folhas, mal deixando 
despontar a flor que, ou não dava fructo 
ou cahia mirrada pelo sol que o esbra- 
zia, ou se enfezava pela lestada que o 
crestava.

Por este rápido esboço se devem 
comprehender as anciedades em que 
teem vivido os que a peito tomaram a 
direcção d’este instituto e como se tor
navam necessárias medidas pue pozes- 
sem a salvo, tanto quanto possível, 
algum fructo do muito trabalho empe
nhado, em tão ardua missão. Medidas 
largas, profundas, radicaes, custavam 
capitaes que não existiam nem as com
portariam a matéria prima a que tinham 
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de dedicar-se os esforços da lapidação. 
Nas era necessário, fazer alguma coisa, 
custasse o que custasse. No espirito 
d’esta instituição estava o seu germen 
de vida, mas no campo da sua acção o 
poderoso obstáculo do seu desenvolvi
mento, obstáculo ainda persistente, em
bora desanuviado já de resistências que 
o tornavam como que insuperável, se 
bem que ainda não foram esgotados 
todos os meios que as circumstancias 
aconselham. Entretanto, devemos pon
derar e não podemos deixar de o fazer, 
que, se os resultados negativos, apon
tados teem sido o effeito que natural
mente derivava da ordem das coisas, 
acontecimento é para assignalar, em 
face de tudo o que venho expondo que 
podessem elevar-se ao sacerdócio 34 
alumnos d’este seminário, e d’esta dio
cese o que sem duvida representa um 
verdadeiro triumpho, sobre condições 
tão concordes em attenuar, ou repejlir 
mesmo o que mais dedicadamente se 
tem feito para as dominar deixando 
também de começar a apparecer no ho- 
risonte d’esta benemerita casa de edu
cação uma esperança de melhores tem
pos para o seu futuro como instituição 
da Egreja e para a sua acção como 
canal de boa doutrina, que irá desfa
zendo placidamente as brumas da ca- 
liginosa indifferença que tem toldado 
os ares da vinha do Pae da grande fa- 
milia christã.

*
* *

Meus Senhores, n’este mesmo logar 
disse no anno passado e agora o repito, 
que pela minha parte nào tenho sido 
mais que um dedicado e um obscuro 
obreiro, procurando secundar incondi
cionalmente em tudo o pensamento do 
nosso Venerando Prelado na adminis
tração d’este seminário, e, se tantos e 
tão immerecidos teem sido os testemu
nhos de publica e particular considera
ção com que sua Ex.a Reverendissima 
se tem dignado distinguir-me, egualmen- 
te me enchem d’animo e vontade de 
servir a causa da religião e do estado 
as palavras dirigidas pelo Santo Padre, 
aos bispos do Brazil, na Encyclica 
Pattrnae providaeque Nostrae, de 18 
de setembro de 1899, palavras que de
vemos ter como dirigidas a todo o orbe 
catholico pela generalidade do assumpto 
de que tratam, referindo-se aos seminá
rios d’aquella nação, nossa irmã pela 
origem e pela crença.

Praza a Deus que tudo se podesse 
dispor para que aqui víssemos inteira
mente effectuadas as salutares instru- 
cções, dadas por Sua Santidade, parte 
das quaes vem sendo applicadas com 
inteiro apoio de Sua Ex.a Reverendís
sima, com fructos apreciáveis, desde 
1890, embora houvesse maior dispêndio 
para a economia do seminário e para 

mim o pesado trabalho da assistência 
aos alumnos, quando o descanço se 
tornava bem necessário durante as fe
rias e faltava pessoal que se encarre
gasse de alguns serviços, vendo-me, 
por assim dizer, com o peso de toda a 
administração interna. Consola-me ler, 
deante de vós todos, as palavras do 
Santo Padre a sanccionarem uma par
te da disciplina que tanto se recommen- 
dava para os resultados d’este seminá
rio na educação dos seus ordínandos. 
E ainda bem que os effeitos não des
mentiram os esforços, ou se considere 
o numero dos ordinandos ou as qualida
des de apresentação com que alguns 
teem promovido a causa da religião 
nas parochias que administram. Se fos
se homem dado a desvanecimentos, 
agora os esperímentaria por ver que 
de tão alto veio a palavra suprema a 
sanccionar a perseverante insistência 
do humilde sacerdote. Aqui transcrevo 
na integra as palavras do Santo Padre 
e para mim tão consoladoras que me 
compensam bem todos os trabalhos e 
sacrifícios que tal medida me acarretou.

Diz assim o Santo Padre na citada 
Encyclica: «Certos pontos são entre
tanto tãò necessários aos progressos 
da religião cathoiica que não basta 
tel-os tractado uma só vez de passa
gem; é preciso serem lembrados e 
recommendados frequentes vezes. Tal 
é sobretudo o caso que lhe diz respei
to aos cuidados que é mister consa
grar aos seminários, porque os destinos 
da Egreja estão intimamente ligados ao 
estado d’estas instituições. Para que 
a sua disciplina seja renovada, temos 
sobre tudo a peito que os jovens, 
que ha esperanças de se consagrarem 
a Deus, tenham aposentos separados, 
sigam regras especiaes e também 
uma maneira de viver própria. Alguns 
Bispos jà obtiveram este feliz resulta
do. As casas reservadas a estes alu- 
muos conservarão, o titulo de se
minários; as instituições que tenham 
por fim formar os jovens para as car
reiras civis terão o nome de coinmu- 
nidades ou collegios episcopaes. A 
experiencia quotidiana tem provado 
claramente que os seminários mixtos 
não correspondem d’uma maneira suf- 
ficiente aos desígnios e ás solicitudes 
da Egreja. Esta vida commum com 
leigos é causa de que a maior parte 
dos clérigos sejam afastados do seu 
fim sagrado. Convém, pois que desde 
a mais tenra edade estes sejam habi
tuados ao jugo de Deus, que se en
treguem com ardor á piedade, não 
negligenceiem o santo ministério e 
se formem na sua vida sacerdotal 
por exemplos que tenham deante dos 
olhos. Estes jovens deverão ser desde 
tenra edade postos ao abrigo dos pe
rigos, separados dos profanos, edu

cados segundo as salutaríssimas regras 
propostas por S. Carlos Borromeu e 
segundo a pratica seguida nos prin- 
cipaes seminários da Europa.

«Este mesmo cuidado de evitar o 
perigo aos alumnos ecclesiasticos de
ve levar os seus directores a procu
rar-lhes, para descanço, uma casa de 
campo e não lhes deixar a faculdade 
de irem livremente conviver com sua 
familia. Com effeito esses jovens que 
não estão sob a sua vigilância, estão 
expostos a muito maus exemplos, 
sobretudo nos logares onde ha agglo- 
merações d’operarios. Resulta disso que 
inclinados ás paixões da juventude, 
os clérigos são afastados dos seus 
piedosos projectos ou, se tornam pa
dres, serão para o povo objecto de es
cândalo.

«Recommendamos por isso com ins
tancia uma empreza que já foi tenta
da entre vós, por alguns Bispos e 
vos aconselhamos, Veneráveis Irmãos, 
que vulgarizeis melhor no futuro a 
protecção ao joven clero, dando-lhe 
uma regra commum.»

Parecerá a muitos que andam alheios 
ás grandes reformas que o estado pre
sente reclama, duro este discurso, mas 
o vulgar das opiniões não pode servir 
de critério para regular serviços de 
tanto alcance moral e social, nem as 
condições em que nos encontramos 
deixam de nos impor a observância de 
tão salutares providencias, que eximem, 
senão por completo, e com magua o 
digo, porque isso seria impossível des
de já, de uma grande parte das diffi- 
culdades este prestante seminário no 
desenvolvimento da sua obra para o 
levantamento religioso e moral d'esta 
provincia e diocese.

E’ preciso que se entenda que as res
ponsabilidades contrahidas nos collo- 
cam na fileira d’aquelles que no futuro 
tem de ser julgados pelos seus actos e, 
que fazer desapparecer as aggravantes 
que tornam maiores essas responsabili
dades, ou saliental-as, quando sejam 
insuperáveis, por faltar tudo para os 
desfazer, ou pelo menos attenual-as, é 
dever que se impõe a todos os que não 
sabem adormecer, embalados pelo co- 
mesinho principio—deixar fazer, dei
xar passar para que, se os esforços que 
estiverem ao nosso alcance, tiverem de 
ficar immobilisados, não seja isso á min
gua de vontade, mas porque a todas as 
exigências do encargo e da boa acção, 
se oppõem resistências irreinoviveis, a 
menos em um espaço de tempo mais ou 
menos largo, por não termos immedia- 
tamente com que fundir a alavanca de 
Archimedes. Todavia obrigação é nos
sa não deixar de pugnar opportuna 
e inopportunamente pela realisação do 
que bem nitidamente se impõe, que o 
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tempo também fará por si o que só elle 
é capaz de fazer.

Já é muito o que está feito para o 
pouco que se podia esperar, se conside
rarmos os obstáculos de toda a ordem 
que offereciam accentuada opposição á 
mais leve mudança. Tem sido separa
das as classes nas camaratas e nos re
creios, em virtude das transformações 
porque passou o edifício e a cêrca, pri
vados os alumnos de passarem as fe
rias fóra do seminário, e outras modifi
cações se tem realisado, que em dema
sia contribuíram para que os nossos 
trablhos se reflectissem com reconheci-’ 
da vantagem na educação litteraria, 
moral civil e religiosa dos nossos alum
nos, trabalhos que na sua apreciação 
ficam postas a dentro, mas cujo effeito 
começa já a trasparecer em algumas das 
freguezias da diocese.

A. construcção, porém, de uma casa, 
dividida, em suffieiente numero de quar
tos e de um outro edificio em logar apro
priado para os alumnos passarem as fe
rias, melhoramentos que constantemen
te teem estado em projecto, como com
plemento das medidas já tomadas, são 
por em quanto superiores aos recur
sos do seminário que os não tem pró
prios para obras tão avultadas, embora 
se tenha gasto uma boa somma de con
tos de reis em melhoramentos, que vi
nham sendo reclamados, sem que para 
tão grandes despesas houvesse, sequer, 
um real de subsidio, mas producto úni
co e esclusivamente dos esforços da 
administração, que, não preterindo as 
despesas necessárias, ponde para este 
fim salvar quantias que ninguém avalia
va como beneficio recebido, e tanto fal
tava para que todos os serviços melhor 
se ordenassem.

Mas não desesperemos de levar por 
deante melhoramentos tão efficazes, 
nem poupemos cuidados para em espa
ço de tempo relativamente curto dar
mos começo a qualquer das duas obras, 
cada uma das quaes é mais necessária, 
pelas condições d’este instituto e, por 
modo tão solemne recommendadas pe
lo Supremo Hierarcha da Egreja.

*

* *Meus senhores, reconheço que era 
tempo de acabar, pois bem importuna 
vae sendo esta desaiinhavada allocução, 
mas, habituado como estou á vossa be
nevolência, não deixarei de tomar-vos 
mais algum tempo a fim de chamar 
particularmente a attenção dos nossos 
alumnos para um ponto capital, que é 
como que o escarceu, o baixio temero
so que faz naufragar, senão todos, a 
melhor parte dos nossos esforços.

Bem amestrados devem ser os pilotos 
que tiverem de singrar em mar tão coa
lhado de cachopos e recifes, como os 
que se depararão a cada passo, no ru

mo que cada um tiver de seguir, seja 
qual fôr a condição em que venha a 
encontrar-se.

Não estamos aqui para «ccendei* uni
camente o pharol que illumina a intelli- 
gencia, nem esta é a parte difficil dos 
nossos trabalhos, mas é muito mais 
complexa, e por isso a mais trabalho
sa que póde exercer-se no meio das so
ciedades.

As coisas são o que são, ou se estu
dem em ponto grande ou se observem 
em ponto pequeno. E se a historia é a 
mestra da vida, para nós, como mem
bros de grande família humana, é uma 
liçção que não devemos esquecer, é 
uma prevenção com eíficacia de reme- 
dio para tantos males que fazem gemer 
o homem no seu labor quotidiano. 
E talvez que na historia da humanida
de não houvesse uma crise tão aguda, 
como aquella que se tem accentuado em 
nosso tempo.

Desde muito que se estabeleceu uma 
corrente a que homens insuspeitos e 
imparciaes teem ofíerecido o concurso 
dos seus conhecimentos e sustentado 
com as suas auctorisadas opiniões. Vão- 
se estremando os campos na política, de
purando os systhemas nas questões so- 
ciaes. ajoeirando os critérios nos pro
blemas scientificos e reconhecendo os 
erros que alarmaram a ordem religiosa. 
Nasceu esta moderna orientação depois 
da larga experiencia feita n’este nosso 
século, que tendo nascido escurentado 
pelos princípios da revolução sanguina- 
ria vae mergulhar no campo da histo
ria escrevendo a sua ultima pagina no 
campo das batalhas.

Suprema ironia do século que se diz 
o século das luzes, como se o esfuziar 
dos canhões fossem os gritos do progres
so e da civilisação que chamrssem as 
nações ao convívio da paz!

Suprema decepção que soffrem todos 
aquelles que embevecidos pelas falsas 
ideias da ordem e da moralidade se dei
xaram levar para o resvaladiço em que 
tudo se alagou! Licção tremenda que 
tem posto as nações em cheque e os po
vos em convulsão!

Mercê de Deus que estamos longe de 
condições tão convulcionadas, mas não 
podemos deixar de aprender na licção 
que os homens sensatos estão dando ou 
façam engrossar os partidos conserva
dores para não serem esmagados ou 
absorvidos pelos partidos anarchicos, 
ou marquem as balisas em que á scien- 
cia é licito investigar, descobrir e con
cluir, ou façam profissões positivas, 
cathegoricas de fé religiosa. N’este cam
po não ha meio termo, nem entre a ver
dade e o erro póde dar-se conciliação 
possível.

Ou o christianismo com a sua hierar- 
chia, com os seus dogmas, com a sua 
moral, com os seus grandes principios 

para a boa ordem social, ou a irreli
gião, seja qual a forma porque se 
manifeste, com todas as suas conse
quências deprimentes para o homem e 
deleterios para a sociedade, tornando-a 
escrava das próprias paixões, aviltan
do-a até á infima condição.

Nào é só o erro de doutrina, espalhado 
em propaganda systhematica, sectaria, 
desordenadora que tem causado o mal 
estar da sociedade.

Ha também um erro, que derivando 
de differentes cansas póde dominar, 
absorver a sociedade, tornando-a deca
dente em seu sentir moral, prostrando-a 
abatida, para a sua existência de nação 
ou povo, leval-a á pobreza pela falta 
de energia para os combatentes da 
vida, arruinai-a, no valor do seu cará
cter e no progredimento de suas qua
lidades civicas e sociaes, fazel-a nega
tiva para o exercício dos actos que le
vantam o homem até Deus.

Esse erro, esse mal taó pronunciado, 
que domina, que absorve é a indifferen- 
ça que no campo da acção moralisadora 
e educativa se apresenta como o maior 
obstáculo, é o escarceu que difficulta 
tantos trabalhos perseverantes, é a es
pessa muralha que não deixa penetrar 
a luz dentro do recinto que circunda. 
Mas não ha reducto que seja inexpugná
vel quando o soldado saiba batalhar.

E para nós está aberto o campo do 
trabalho. Somos poucos em numero, 
mas esforçados em boa vontade. Se 
nos vestirmos com a couraça de que 
fala o Apostolo bem armados estaremos 
para lidar o bom combate. E nunca o 
momento foi mais propicio, nem. a ne
cessidade d’este labutar se patenteou 
mais opportunamente. Tudo recommen- 
da um trabalho activo insistente, in- 
defesso para que a bom termo, vá a 
causa de Deus que é o bem-estar do 
homem, da familia, da sociedade.

Nunca foi mais preciso que a fé se 
avive, como facho que nos illumine no 
escabroso caminho da vida, como força 
que vem de Deus, como principio e 
norma dos actos humanos.

Nenhuma crise nos flagella mais que 
a indifferença religiosa, que com o seu 
contagio avassalador traz presos os 
ânimos, atadas as vontades, esmoreci
dos os corações n’um torpor que des
faz, aniquila, destroe, o que melhor nos 
póde redimir de tantos males que nos 
envolvem. E’ mais que tempo de activar 
a nossa obra, porque hoje mais que 
nunca ella se impõe aos nossos cuidados. 
Meçamos o seu alcance e redobramos os 
nossos esforços.

E a vós, caros seminaristas, dirijo 
as ultimas palavras e muito particular
mente aos que se dedicam a uma vida 
de sacrifícios, de dedicação e de traba
lhos. A’quelles a quem Deus chama 
para subirem aos seus altares, A’quelles 
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que amanhã hão de ser os homens de 
Deus, os mensageiros da boa nova, as 
sentinellas de Israel, os pastores dos 
rebanhos que lhes forem confiados, para 
os instruirem com a palavra, os edif- 
ficarem com o exemplo e os afervorarem 
no amor de Deus,

E’ ao clero que está reservada a 
grande missão de resolver a questão 
primordial d’esta diocese e província.

Preparai-vos, pois, com o saber que 
illustra, com a fé que torna os homens 
firmes no seu posto, com a esperança 
que inflamma as almas de eleição, com o 
zelo que não descança e com a cari
dade que é a maior das virtudes.

Saudemos o século que se appro- 
xima, o século XX, o século da paz, 
o século que refará pela religião, pela 
moral e pelo trabalho o que este século 
lhe lega em decadência nos costumes, 
em esmorecimentos nas vontades, em 
retrahimentos de acção e mais que tudo, 
em vestigios bem assignalados, os effei- 
tos que a indifterença produziu em tão 
largo espaço de tempo.

Que as luzes do Espirito Santo il- 
luminem o entendimento dos mestres e 
disoipulos e que todos á porfia se em
penhem em engrandecer esta casa pelo 
cumprimento dos seus deveres escolares 
e boa vontade em servir a causa que 
hoje aqui nos retine, são os votos cor- 
deaes e sinceros que faço.

Seminário Lyceu de Cabo Verde em 
S. Nicolau, 4 de novembro de 1900. 
=Francisco Ferreira da Silva, Vice 
Reitor e Governador do Bispado.

SECÇÃO BIBL10GRAPHICA
Dois livros piedosos

Andava Jesus semeando a palavra 
de sabedoria e salvação pelos territó
rios da Palestina.

Um dia, um mancebo dos principaes 
do paiz, dobrando o joelho diante do 
Mestre, lhe perguntou o que era ne
cessário para alcançar a vida eterna. 
Disse-lhe o assombroso Nazareno: 
« Guarda os mandamentos.» — «Quaes?» 
perguntou o mancebo; e tornou o 
Redemptor: «Bem os conheces. Não 
serás homicida ; não commetterás adul
tério ; não roubarás; não levantarás 
falsos testimunhos; não enganarás a 
ninguém; honrarás teu pae e tua mãe, 
e amarás o teu proximo como a ti 
mesmo.»—Replicou o mancebo.* «Eu 
tenho observado todos esses preceitos 
desde a juventude ; que maia me fal
ta?»—Disse-lhe então Jesus, encanta
do da sua innocencia e sinceridade: 
«Ainda te falta uma coisa: se queres 
ser perfeito, vae, vende o que possues, 
e dá-o aos pobres, e terás um thesou- 
ro no céo. Depois, vem e segue-me.»

Ah! oxalá que hoje grande numero 
de mancebos podesse dizer com verda
de o que o do Evangelho disse a Je
sus: «Eu tenho observado todos esses 
preceitos desde a juventude»!

Infelizmente, é tão descurada hoje 
em geral a educação, e são tantos os 
perigos que cercam o joven dentro e 
fóra do lar domestico, que poucos, 
pouquíssimos, talvez uma infima mino
ria, poderão repetir as palavras do 
consultor de Jesus.

E todavia, para lhe prometter a 
vida eterna, Elle lhe exigia só o cum
primento dos mandamentos divinos; e 
unicamente para chegar á perfeição lhe 
aconselhava a pobreza voluntária.

Precisa pois hoje mais que nunca a 
mocidade de zelosos e prudentes con
selheiros, e guias hábeis e seguras no 
caminho da bemaventurança; e um 
d’estes bons e atilados guias é sem du
vida o livrinho que tenho ante mim, e 
que tem este seductor e mavioso titu
lo : Jesus Christo faltando ao coração 
do joven.

E’ seu auctor o rev.m0 Padre José 
Zama Mellini, traductor o snr. Anto- 
nio Peixoto do Amaral, e editor o snr. 
Aloysio Gomes da Silva.

N’este piedoso livrinho se busca com 
muita proficiência afastar a juventude 
dos vicios em que abunda o mundo, e 
que são para ella outros tantos abys- 
mos terríveis, e se lhe inculca as for
mosas virtudes e práticas salutares 
que podem e devem conservai-a e con- 
duzil-a na via da lei christã.

Ensinam os mestres da vida espiri
tual, e com razão, que em todos os es
tudos se póde ter zelo pela gloria de 
Deus e salvação da alma; quanto mais 
ditosos são porém aquelles que dispõem 
de mais meios e de mais tempo para 
se entregarem aos exercícios e prati
cas de devoção!

Não ha n’este mundo nada superior 
á paz da consciência, e esta não póde 
obter-se senão cumprindo rigorosamen
te a lei de Deus, conservada em toda a 
sua pureza e constantemente ensinada 
pela Egreja Catholica. Ora, a Sagrada 
Eucharistia é a fonte mais copiosa 
de bênçãos e consolações, e a confian
ça absoluta na Providencia o escudo 
mais solido contra os assaltos do ini
migo da salvação.

N’outro excellente e piedoso livro 
que em 3.a edição acaba de publicar o 
mesmo snr. Aloysio Gomes da Silva, 
se desenvolvem e explanara detida e 
sabiamente os dois pontos que ficam 
indicados, como bem se deprehende do 
seu titulo : A paz d'alma, fructo da de
voção á Eucharistia e do abandono á 
Providencia, com um appendice sobre 
o purgatório, as indulgências e uma 
noticia sobre a Sociedade do Coração 
Agonizante.

E’ escripto pelo rev.mo Padre Chai- 
gnou, A. J., e vertido pela com
petentíssima penna do snr. Conde de 
Samodães. Tem este devotíssimo livro 
a approvação e recommendação do 
ex.mo snr. Cardeal D. Américo e do 
seu respeitabillissimo successor na dio
cese portuense, o ex.m0 snr. D. Anto- 
nio Barroso.

Venturosos aquelles que querem e 
podem gastar frequentemente o suave 
alimento da Eucharistia! Se, com o 
real Propheta, exhalam aquelle doce 
suspiro : «Como o servo offegante sus
pira pela fonte d’agua viva, assim a 
minha alma suspira por vós, ó meu 
Deus»; também, considerando com o 
venerável Cura d’Ars a sagrada com- 
munhão como um banho de amor, re
petem com delicia as suas amorosas 
palavras : «Quando a gente communga, 
banha-se a alma no balsamo de amor 
como a abelha nas flores.»

Leia-se attentamente a Paz d’alma, 
meditem-se e sigam-se os seus christãos 
ensinamentos, e cora certeza se colhe
rão abundantes fructos, e se alcançará 
a maior das felicidades terrestres e 
como que um vislumbre da celeste: a 
incomparável paz d’alma.

A. Moreira Bello.

SECÇÃO CRITICA
Socialismo, ciiristianismo 

e catholicismo

S(UEM trabalha mais n’este valle de 
lagrimas e pranto, socialistas con

tra jesuítas, ou estes contra socialistas? 
Entre nós o socialista é o que mais es
tuda. 0 jesuíta, um verdadeiro chris- 
tão, estuda mais, porque se quer sal
var; comparando, estuda pouquíssimo 
quem sómente quer salvar o seu ven
tre: pois o instincto de conservação é 
muitíssimo inferior ao supremo bem da 
salvação eterna.

E se o jesuita ensina, o materialista 
desensina. Se o jesuitado apprende, 
o socialista desapprende muitíssimo. 
Admira como se não quer jogar com 
as 25 letras do alphabeto, e sim com 
as 40 cartas do baralho.

Tenho uma freguezia de 22$230 réis 
de côngrua, como tenho dito; e pé 
d’altar, ou o que fôr, ainda menos. Oh! 
se, ao menos, já não digo coração. -., 
fora cabeça de altar.

Meu creado ganha 27$OOO réis, e já 
quer 10 libras, sendo preciso tratal-o 
melhor que a mim, senão vae-se logo 
embora. Passa o seu melhor tempo, 
pelo menos, a pedir a quem escreva 
suas cartas! E tanto ganha trabalhan
do, como, por fim, não trabalhando.
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David perdoa a Seinei

Quanto é bom não saber ler nem es
crever!

E ser professor d'ensino primário, e 
sem ter alumnos! é ouro sobre azul.

Os alumnos faltam porque dizem 
seus paes que os professores não ensi
nam; estes, por seu turno, queixam-se 
dos paes, que não mandam os filhos á 
escola.

Chama-se a tudo isto, cá em Portu
gal, a instrucção primaria obrigatória. 
Quem obriga? Se a triste vergonha do 
analphabetismo não fôr capaz de nos 
obrigar, ninguém é capaz de obrigar- 
nos...

Graças a meus paes bons, mas que 
não sabiam conhecer nem uma só le
tra; ensinaram-me, comtudo. Quero di
zer, obrigaram-me a estudar; agora fa
zer violências a seus filhinhos! isso ha- 
■via de ser uma grandíssima desgraça. 
Estes brilham assás muitíssimo por 
enas ausências, e nada mais, onde bem 
deviam estar.

Ha perto de um par d’annos fui eu 
4 capital de meu districto, e aonde fiz, 

e com distincção, meu exame dhnstru- 
cção primaria. Lá fui ao Te-Deum, á 
Sé, dos annos do monarcha. Ora, fiquei 
admirado. Estudantes o mais estapa
fúrdios fizeram um papel desgraçadís
simo. Pois escarneceram tudo, e de to
dos presentes, da bênção, até de sinos, 
desprezíveis para muitíssima gente, que 
a todos chamam para dentro e ficam 
de fóra.

No meio d’esta festividade sagrada 
entrou um outro mais rapazelho, tam
bém do lyceu, com a golla do casaco 
mettida para dentro, e todo em desa
linho, tal foi a pressa em ir fazer tam 
boa figura, e todos com elle faziam 
coro de gargalhada, etc.

Já não haverá exame de civilidade 
no programma da instrucção primaria?

Dizem os professores do ensino pri
mário que já não teem a obrigação do 
ensino do catecismo. Será verdade? 
Não admira que também não ensinem 
civilidade.

O aposentado ex-professor, d’esta 
minha freguezia, é que a sabe! Não 

estando bem, na egreja, senão ao pé 
do altar do celebrante, lança os escar
ros para o sitio após d’este com a 
maxima sem ceremonia.

Mas ainda vae á missa, quando não 
tem mais que fazer. O actual, vivendo 
distante mais de uma legua, é insignis- 
simo em governar-se bem com os dias, 
de grande gala. Santos!. ..

Como se pode saber tanto, estudan
do-se tam pouco? Eu nem estudando 
muitíssimo sou capaz de acertar, mui
tas vezes. Hoje, porém, o apparato ê 
tudo, mas um apparato balofo, que, 
por fim, nem apparato é, se o conside
rarmos como uma preparação, uma 
composição para se fazer uma cousa 
perfeita.

Diz o art. 3.° da lei da côngrua de 
20 de julho de 1839: As côngruas se
rão taxadas em quantia certa de réis: 
as dos parochos não poderão ser infe
riores a cem mil réis. . .

(Continua.)
A. §. Ferreiha.
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SECÇÃO LITTERARIA
A orphã

Bramia a tempestade; a chuva, em saraivadas, 
rugia, assustadora, em todas as calçadas, 

tocada do tufão ...
o vento, assoviando, em cima dos telhados, 
fazia balouçar os ramos escalvados, 

em êrma solidão.

Findou ha muito o dia. As trevas horrorosas, 
cobrindo toda a terra, em nuvens luctuosas, 

faziam negro horror!
As ruas lamacentas, frias, encharcadas, 
só teem por transeuntes-vórtices, levadas— 

que noite de pavor!

Mas eis que, muito ao longe, uma mulher edosa, 
Envolta n’um capote, cerre, cautelosa, 

chegando-se aos portaes...
A chuva, a cada passo, quer cortar-lhe o giro, 
e todavia não deseja achar retiro, 

refugio aos vendavaes!

Caminha, afogueada, a roupa, em desalinho, 
calcando co’os pés nus a agoa do caminho, 

temendo vêr alguém.
De súbito, estaca. Escuta... ninguém passa...
Apenas o tufão ao longe que esvoaça 

interrompei-a vem.

E dentro d’um portal, que, acaso estava aberto 
colloca um embrulho, ainda mui coberto, 

e fica a escutar ..
Depois contempla o fardo, que entreabre a custo, 
e, gélida, tremendo de indizível susto 

affasta-se a chorar!...

Quem é essa mulher, que assim se esconde a medo?
Viria praticar um crime, ou um segredo 

a fez tresvariar?
Quereis saber quem é?—E’ uma desditosa, 
que apôz o erro, quer passar por virtuosa, 

e o mundo enganar!

E’ uma louca, desvairada, sem ter crença, 
que, desprezando o mundo, nem ao menos pensa 

na punição do céo!
A sua falta—vinha o filho, a remil-a, 
e, se o mundo vil quizesse denegril-a, 

seria o seu tropheo!
*

E a creança, coitadinha, 
inteiriçada, sosinha, 
c’uma pobre camisinha, 
retalhava o coração. 
O eorpinlio enregelado, 
anhelante, quebrantado, 
pelo frio arroxeado, 
despertava compaixão.

Assim esteve a noite inteira, 
embrulhado n’uma esteira, 
sem ninguém ter a canceira 
de a ir ahi buscar.
Foi em vão que deu gemidos, 
(pie soltou tristes vagidos .. 
ninguém houve a dar-lhe ouvidos 
ninguém a foi procurar.

No outro dia, uma creada, 
ao romper da madrugada, 
veio nédia, arregaçada, 
té ao meio do portal.
Mal que viu a porta aberta, 
e no meio aquella offerta,. 
lieou muda, boquiaberta, 
a olhar o estendal.

Teve então uma esp’rança... 
julgou ver uma herança, 
onde jazia a creança, 
coitadinha, a tiritar. 
E levantando, fremente, 
esse fardo, de repente, 
viu a linda innocente 
jã vermelha de chorar.

E como ella era formosa, 
com as faces côr de rosa, 
essa linda desditosa, 
despresada pelos páes !... 
CoJos olhos amortecidos, 
com os braços estendidos, 
deu a triste dois gemidos... 
— não podia chorar mais!

*
A pobre creancinha abandonada, 
foi logo n’essa casa recolhida; 
andou de collo em collo assentada, 
por todos foi em fim bem recebida. 
Até chorava a boa da creada 
com gosto de a ver bem accolhida, 
lembrando-se da noite tormentosa 
que a pobre já passara tam chorosa.

Assim passou o tempo, até que um dia 
(tinha ella já então seus doze annos), 
viu morta a que chamava sua tia, 
aquella que evitava os seus enganos, 
e que foi sempre a desvelada guia 
que tinha, só, a chave dos archanos 
Sue d’aquella boa alma alegre e pura 

zera uma formosa creatura.

Depois mudou a scena. A innocente 
por loucas companheiras foi tentada; 
sentiu-se transformada de repente; 
em pouco já não era a recatada 
que ria e folgava inconsciente, 
na vida regular então passada.
Ja andava por cafés e restaurantes, 
sorrindo ao caixeiro, aos estudantes.

Um dia a pomba incauta foi tentada... 
Amou perdidamente um ente infame, 
que apenas viu a sede saciada, 
deixou-a, sem que ao menos tal vexame 
fizesse recordar-lhe a fé jurada, 
Já prestes a ser mãe, sem mais exame!!... 
Assim ficou chorando a sua sorte, 
pedindo a Deus do Céo lhe desse a morte.

A. Peixoto do Amaral.

A exigencia da razão
Aquella enorme Causa, aquelle Ser benigno 
Dispensa, a cada qual, tudo o de que é digno; 
Ao anjo, ao corpo bruto, á esphera movediça. 
Pelas obras de Deus reina, pois, a justiça !

E’ devido a Si mesmo. Ah ! goza, em plenitude, 
De tudo o que é eterno! Esta solicitude, 
Este seu genio brilha em toda a creação. 
Nobre e sublime Thema e de Si geração, 
A Divindade se une à bella Divindade.
Na turba celestial, a racionalidade 
Possue-se também; vivem, em companhia, 
Todos os anjos bons. Que perpetua alegria! 
Todos se vêem. A especie humana, no universo, 
Reside também junta. Oh ! nunca foi disperso 
(Salvo o peccado vil) o homem de tudo aquillo 
Que humano é, de si fóra! O Eterno dividil-o 
N3o quiz; não quiz roubar o homem ao homem, 
O que dôce vida é dispôr, crear alem 
Da mesma. Aqui, na terra, alegre, a respirar 
Está a vida toda, em unico logar.

Cheio, o eterno Amôr, 
De vivido fulgôr,

Com seus raios de luz, tão almos, deslumbrantes 
Ajunta os similhantes *

Por entre sanctas mil, cadentes emoções. 
Grandíssimas, gentis, essas ordenações 
A’ sublime Unidade, aílluem, naturaes 
Como afílue, jovial, o cândido menino, 
Ao regaço da mãe que, alegre, lhe faz mimo.

Aos orbes dando o espaço, o çéo aos immortaes 
Aos viventes, da terra a casta amenidade, 
Deus, para si, guardou a ampla iminensidade.

Seminário de Coimbra.
Evaristo M. d’Oliveira.

SECÇÃO HISTÓRICA
D. Frei Miguel da Madre de Deus

ARCEBISPO DE BRAGA

Progresso Catholico, n.° 12, de 
JPm 15 de junho passado, o rev. José 
Victorino Pinto de Carvalho, Abbade 
de Mancellos, falia de D. Frei Miguel 
da Madre de Deus, Arcebispo de Bra
ga desde 1815 a 1827.

Fazendo extracto d’algumas Pasto- 
raes e Provisões dos Prelados bracba- 
renses, com respeito á egreja de Man
cellos (artigo muito curioso e interes
sante), o meu illustrado collega allude 
a uma Pastoral de D. Frei Miguel, da
tada de 1827, em que elle elogiava a 
Carta Constitucional e dizia raios e co
riscos dos que proclamavam as leis de 
Lamego. '

A este respeito diz o meu amigo Ab
bade de Mancellos:

«Se esta Pastoral foi archivada n’es- 
ta freguezia, desappareceu com as fo
lhas arrancadas ao livro.

No de Travanca não foi registada.
O que parece poder affirmar-se é 

que essa Pastoral, embora publicada 
com o seu nome, não é obra do Prela
do, a quem o estado valetudinário, que 
se aggravava sensivelmente com os 
annos, tornara inhabil para todo e qual
quer serviço.

O juizo que faço d’este Prelado, é 
que era dotado de intenções rectae; 
mas, cançado de annos, de trabalhos e 
enfermidades, como se diz na Pastoral 
de 18 de junho de 1826, annunciando 
Jubileu, e, não podendo attender á 
administração da sua vasta diocese, se 
deixava levar á mercê da vontade dos 
que o rodeavam.»

Ora bem; tendo eu conhecimento da 
alludida Pastoral, cumpre-me esclare
cer este topico. Aquelle documento ar- 
chiepiscopal tem a data de 10 de mar
ço de 1827, quando o Prelado estava 
quasi a completar 88 annos de edade, 
e era muito doente.

N’ella se ordena a todos os parochos 
que a leiam e publiquem á estação da 
missa conventual, e que expliquem » 
Carta Constitucional, artigo por artigo,



XXIII ANNO 1 DE JULHO DE 1201 155

. j todos os domingos e dias festivos,
’ sob pena de suspensão ipso facto áquel- 

}e que uma só vez deixar de o fazer.
í i A Pastoral foi impressa no Porto, na 

J f imprensa do Gandra.
I Logo no mez de maio seguinte a 

dita Pastoral foi refutada por um pa- 
rooho de Traz-os-Montes, da comarca 

j ; de Chaves, escripto que só viu a luz 
Í publica em 1828.

Não sei quem é o auctor d’esse es
cripto, porque elle occultou o seu nome. 
Intitula-se Reflexões Christãs, e argu
menta logicamente.

Citarei algumas palavras:

«Será esta Carta Pastoral algum 
d’aquelles escriptos orthodoxos e ca- 
tholicos que merecem o respeito e a 
veneração dos fieis? Não certamente. 
Nem é precisa muita luz para conhe
cer que é obra das trevas, e para dis
cernir o alvo onde se encaminha o ve
neno de tal escripto.

Nem eu, nem algum que tenha o en
tendimento são, nos podemos persuadir 
que seja obra d’um successor dos Apos- 
tolos, e d’um Prelado nonagenário e 
decrepito, que quizesse no fim da sua 
gloriosa carreira perder o caracter de 
verdadeiro catholico e preferir uma 
vida ignominiosa e infallivelmente cur
ta a uma morte decorosa.

Certamente estamos todos convenci
dos infimamente de que, sendo insepa
rável de tão avançada edade a fraque- 

•: ■_ za e inhabilidade dos sentidos, o Ex-

cellentissimo e Reverendíssimo Senhor 
Arcebispo de Braga nem fez, nem leu, 
nem ao menos ouviu ler similhante es
cripto.»

Como se vê, o auctor do folheto con
tra a Pastoral de 1827 está de perfeita 
harmonia com o snr. Abbade de Man- 
cellos. A Pastoral não é obra do Arce
bispo D. Frei Miguel da Madre de 
Deus.

Mas ha ainda outras circumstancias 
que nos levam a assim pensar: o Pre
lado tinha sido interiormente persegui
do pelo governo liberal.

Citarei as palavras textuaes do snr. 
Abbade de Mancellos; e o facto que 
elle narra não me era desconhecido.

«Em 13 de março de 1823, foi (D. 
Frei Miguel), por ordem do governo 
constitucional, preso, quasi arrebatado 
á força do proprio leito, e conduzido, 
no meio de uma escolta de cavallaria, 
para o Bussaco, onde chegou, ao cabo 
de dez dias de penosa marcha.

Foi prohibido á cidade (Braga) ma
nifestar seu desgosto e sentimento; e 
os habitantes dos logares, por onde 
passava, eram obrigados a metterem-se 
dentro de suas casas e fecharem as
portas e janellas! —

Já se vê que a aurora da liberdade 
«m Portugal raiou sob auspiciosos ani
madores!

Nem patentear sentimento pela vio
lência feita a um velho venerando e 
doente era permittido!...

E a menina que veio depois, e hoje 
está uma velhota cachetica, tem-se 
mostrado digna representante de taes 
ascendentes...

E’ ver o que vae por esse Portugal 
fóra!...»

Está muito bem. Concordo inteira
mente com o rev. Pinto de Carvalho. 
Não sei bem qual o motivo particular 
da perseguição do Prelado em 1823. 
E’ certo que foi por ser desaffecto á 
divinal, e por algum acto a ella con
trario.

No mesmo anno de 1823, depois da 
expulsão da tal menina, publicou-se 
uma engraçada poesia, onde, entre ou
tras coisas, se lê a seguinte quadra:

De Braga o santo Arcebispo, 
De virtudes sem eguaes, 
Por seu zelo e valentia, 
Supplantou os liberaes.

De tudo se conclue que D. Frei Mi
guel da Madre de Deus foi estranho á 
Pastoral que com o seu nome correu 
em 1827.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

SECÇÃO ILLUSTRADA
S. Luiz rei de França

(Vid. pag. 147)
No dia 25 d’abril de 1215 nascia em 

Poissy um príncipe francez, filho de 
Luiz VIII, e de sua esposa a rainha 
D. Branca.

Esse rei, depois da excellente edu
cação que lhe deu sue mãe, foi depois 
Luiz IX. Foi o que se chama um gran
de rei, mas primeiro que tudo foi um 
grande catholico. Desde pequeno que 
macerou o corpo, mortificou os senti
dos, e domou as paixões. Fundou a 
celebre abbadia de Royamont, erigiu 
as egrejas de Santa Catharina do Vai, 
e vários conventos e mosteiros. Resa- 
va todos os dias o officio divino, fazia 
estações e visitava os pobres nos hos- 
pitaes.

No anno de 1239 veio a França 
Balduino 11, imperador de Constanti
nopla, para pedir o soccorro d’el-rei, e 
trouxe-lhe como presente a sagrada 
corôa de espinho de Nosso Senhor. S. 
Luiz, seguido de toda a corte, foi es
perar o imperador, e elle mesmo, com 
os pés descalços, trouxe nas mãos a 
sagrada reliquia, conforme o represen
ta a nossa gravura de hoje.

Expirou tranquillamente este santo 
rei no dia 25 d’agosto de 1270.

Foi canonisado por Bonifácio VIII, 
no anno de 1297.

*
* *

David perdoa a Semei
(Vid. pag. 153)

Todos sabem que, depois da rebe
lião de Absalão, teve David que fu
gir, para não cahir nas mãos do filho 
rebelde. Entrou na tribu de Judá, onde 
foi bem recebido.

Quando porém entrou na tribu de 
Benjamim, já não teve o mesmo aco
lhimento, porque um certo Semei, da 
familia de Saul, carregou-o de maldi
ções, atirando-lhe pedras, e insultan
do-o. Vendo isto Abisai, pediu ao rei 
para lhe cortar a cabeça, mas David 
não consentiu.

Por morte d’Absalão, que o Senhor 
castigou, fazendo-o perecer miseravel
mente pendente d’uma arvore, pelos 
cabellos, voltou de novo David trium- 
phantemente a tomar conta dos seus 
estados.

Ao passar de novo o Jordão, veio 
Semei ajoelhar-se perante elle, e pe
diu-lhe perdão.

Abisai queria outra vez que o rei o 
matasse, mas David perdoou-lhe no
bremente.

E" o que representa a nossa segun
da gravura.

Antes, porém, do fallecer, recom- 
mendou a seu filho Salomão que man
dasse castigar Semei, porque, embora 
lhe tivesse perdoado como homem, não 
podia perdoar-lhe como rei, porque a 
injuria foi feita á realeza.

SECÇÃO NOTICIOSA
EXPEDIENTE

A Administração do PRO
GRESSO CATRIOLICO agra
dece penhorada aos seus bon
dosos assignantes a prcstcsa e 
boa vontade com que se digna
ram pagar as suas assignatu- 
ras, logo que para isso lhe 
apresentaram os rcspectivos 
recibos.

Accontece, porém, que tal
vez uma decima parte não 
teve a amabilidade de os pa
gar, por nâo estarem nas res- 
pectivas localidades, ou por 
outro qualquer motivo. A es
ses vamos novamente fazer sa
ques, esperando que d’esta 
vez honrarão a sua assignatu- 
ra, no que muito nos obse
queiam, porque nos obrigam 
a grandes despezas, que vèm 
sobrecarregar a não pequena 
despeza que já estamos fazen
do com a publicação do jornal, 
visto que o CA-



156 0 PROGRESSO CATHOLICO XXIII ANNO

THOLICO vive 11 nica e ex- 
clnsivanicníe do producto das 
suas assignaturas.

K’ uma deferencla que es
peramos receber dos nossos 
bondosos assignanies, atten- 
dendo á exiguidade da asslgna* 
tura.

Carta pa»toral
Acaba de ser publicada uma carta 

pastoral, que nos foi enviada, e firma
da pelo ex.m0 e rev.mo snr. Dr. Fran
cisco Ferreira da Silva, deão da Sé 
Cathedral e governador do bispado de 
Cabo Verde, com referencia ao jubileu 
do Anno Santo, que pela bulia Tempo- 
ris quidem sacri de 25 de dezembro de 
1900 Sua Santidade quiz tornar ex
tensivo a todo o mundo catholico.

Sentimos que as acanhadas dimen
sões do nosso jornal não permittam que 
publiquemos na sua integra este im
portante documento, como todos que 
saem da penna de tam erudito eccle- 
siastico. Diremos apenas que s. ex.a 
rev.,na indica os templos de todas as 
egrejas matrizes das freguezias, e o 
da Sé Cathedral, servindo para a fre- 
guezia de Nossa Senhora do Rozario.

Agradecemos a carta pastoral, pu
blicada em supplemento ao Boletim 
afficial do Governo da província de 
Cabo Verde.

«Os vendilliõe» da liberdade»
Com este titulo publicou o snr. Car

los Penalva um notável opusculo, a que 
deu o sub-titulo de «epistola aos ho
mens honrados».

E’ uma valente carga nos liberalões 
que, sem saberem o que dizem, com
batem a religião e o clero.

Agradecemos o exemplar que nos 
foi ofíerecido.

Kncyclopedia Poríugueza 
*111 nMrada

Recebemos o fasciculo 120 d’este va
lioso diccionario universal publicado 
sob a direcção do snr. dr. Maximiano 
Lemos, lente da Escola Medico-Cirur- 
gica do Porto.

Comprehende 497 artigos e 12 figu
ras e abrange as palavras Coleirinhas 
a Colombicr-le-Jeune. Entre os artigos 
mais notáveis d’este fasciculo citare
mos: Coleopteros e Colmeia do snr. 
Eduardo Sequeira; Collaço (Rey) do 
snr. Ernesto Maia; Collares, do snr. 
Jayme de Faria; Collectivismo, do snr. 
dr. Adriano Anthero e Çolombia, do 
snr. Raposo Botelho.

Continua a assignar-se este magni
fico diccionario universal em todas as 
livrarias e no escriptorio da empreza 
Lemos & C.a, successor, Largo de S. 
Domingos, 63-1.°. Em Lisboa, são cor

respondentes os snrs. Belem & C.a, 
rua do Marechal Saldanha, 26.

Congregaçõe» religiosas
Bem se tem esfalfado o snr. Waldech- 

Rousseau, presidente do conselho do 
governo francez em fazer approvar no 
senado o seu projecto de lei sobre as 
congregações religiosas, mas suppomos 
que pouco ou nada conseguirá. A op- 
posição que encontra no senado não 
póde ser maior. Apezar d’isso, porém, 
e para mitigar até certo ponto a má 
vontade com que o projecto é recebido, 
fez um discurso em que diz que o pro
jecto não póde ser mais liberal; que 
nunca ameaçou os interesses catholicos 
e que o governo accolherá com benevo
lência os pedidos feitos pelas associa
ções religiosas com o intuito de alliviar 
a miséria e de dar á lei o espirito da 
França.

Tudo palavreado. No entretanto, co
mo entendesse que era grande em 
França o espirito religioso, e suppuzes- 
se que não seria bastante este discurso 
pronunciado no parlamento, propoz que 
fosse aífixado este discurso em todas 
as communas de França e a proposta 
foi approvada por 153 votos contra 80. 
O snr, Gaulaine fez um discurso que 
produziu sensação criticando o projecto.

Partido liberal bollandcz
Foi derrotado nas ultimas eleições o 

partido liberal da Ilollanda. As eleições 
para a segunda camara dos Estados 
Geraes deram este resultado: Deputa
dos catholicos eleitos, 22; liberaes 9; 
christãos históricos, 9; democratas, 2. 
Houve 42 empates.

Foi um serio revez para o partido 
liberal.

O dogma da A««umpção
O episcopado brazileiro acaba de en

viar ao Santo Padre uma petição em 
latim, afim de que seja proclamada co
mo dogma a verdade da Assumpção 
gloriosa de Maria Santíssima. Este fa
cto já todos os Santos Padres e douto
res o annunciaram, todas as Universi
dades defenderam, todas as egrejas 
festejam, e todo o povo catholico pro
clama com filial affecto.

A» damas liberam
Refere o «Commercio de Vizeu»:
«Um grupo de senhoras pertencentes 

á «União Liberal» de Vizeu, sob a pre
sidência da sr.a D. Beatriz Pinheiro, 
andaram ahi, de casa em casa, pedindo 
donativos para a fundação de um col- 
legio, que não pode ser religioso, se 
attendermos ás opiniões expressas pela 
mesma senhora, na imprensa.

Applaudimos, n’este ponto, a attitude 
do prelado d’esta diocese, quando essas 
senhoras se apresentaram, porque ou

tra não podia ser resposta de um bispo 
que sabe desempenhar o seu elevado 
cargo.

Isto de querer dar cabo da religião 
com o dinheiro das pessoas religiosas, 
chega a ser comico.»

Viagem regia
Partiu para Roma a rainha snr? 

D. Maria Pia, accompanhada por seu 
filho o snr. infante D. Afíbnso, onde 
vão assistir ao baptisado da primeira 
filha do rei Victor Manuel III.

Publicações
Recebemos e agradecemos as se

guintes:
—N.° 105 do semanario catholico 

Grito do Povo. Commemora o seu se
gundo o anniversario, e vem illustrado 
com os retratos dos Rev.mos Padres- 
Roberto e Benevenuto de Souza, be- 
nemeritos amigos dos círculos catho
licos. Traz explendidos artigos, firma
dos por escriptores conhecidos. D’aqui 
felicitamos o nosso presado collega.

— Voz de Santo Antonio (n.° 5 do 
septimo anno, correspondente ao mez 
de maio). Continua a ser a mesma pri
morosa revista catholica, e vem illustra- 
da com as seguintes gravuras: Nossa 
Senhora da Gleva, Flores do bosque e 
A’ sombra da Cruz.

—O n.° 1 do 23.° anno da curiosis- 
sima revista franceza TJArgus des 
Uevues. E’ esta publicação sub-inti- 
tulada o «intermediário universal», e 
contem 4:639 artigos provenientes de 
883 revistas francezas e extrangeiras. 
Publica todos os titulos dos artigos das 
publicações periódicas de todo o mundo, 
mencionando os nomes dos auctores, e 
das revistas em que são publicados.

Varia» noticia»
Diz uma estatística publicada n’um 

jornal francez, que a exposição de 
Pariz foi visitada por 50.850.938 pes
soas. Durante os seis mezes que ella 
durou, praticaram-se 478 furtos; deram- 
se 450 accidentes, sendo 16 seguidos 
de morte; houve 16 explosões e 19 
incêndios; e foram presos 109 gatunos. 
Foram perdidos 49:000 objectos, dos 
quaes 16.288 foram encontrados na 
via publica, 3.720 nas carruagens, 
13.933 nos omnibus e tram ways. Só 
guardasoes e sombrinhas foram per
didos nada menos que 5.144! D’estes 
49:000 objectos, depositados na policia, 
só 12:000 foram reclamados.

— A cidade foi dividida em 4 zonas, 
para o effeito das visitas sanitarias que 
n’esta quadra se costumam fazer aos 
mercados e estabelecimentos de viveres. 
Para a 1 ,a zona (freguezia da Sé, Cam
panhã e Paranhos) fôram nomeados os 
snrs. drs. Carvalho Jalles, administra
dor do bairro oriental e Ferreira Men
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des, sub-delegado de saude. Para a 
2,a zona (Santo Ildefonso e Bomfim) 
os snrs. major Arriscado, inspector 
da l.a circumscíripção policial e Dr. 
Augusto Guedes da Silva. Para a 3.a 
(Cedofeita, Victoria, S. Nicolao, IXIi- 
ragaya e Ramalde) os snrs. Mendes 
d’Araujo, administrador do bairro Oc
cidental e Dr. Joaquim de Mattos. E 
para a 4.a (Massarellos, Lordello, Foz, 
Aldoar e Nevogilde) os snrs. capitão 
Feijó, inspector da 2.a circumscripção 
policial e Dr. Barbosa d’Araujo.

—Pelo ministério da guerra, foi 
auctorisada a continuação da constru
ção de um muro de vedação no quartel 
da Torre da Marca, onde está aquar- 
tellado o regimento de infanteria n.° 6.

—Foi approvada a fixação do quadro 
dos empregados da Associação das 
Creches de S. Vicente'de Paulo d’esta 
cidade, e o provimento dos logares de 
cartorário e regente do mesmo estabele
cimento.

—Saiu com o costumado brilho a 
procissão de Corpus-Christi, n’esta ci
dade. Sob o pallio conduzia a sagrada 
Custodia o Ex.ra0 e Rev.mo Snr. D. 
Antonio Barroso. N’esse dia, na pom
posa solemnidade ao Corpus-Christi 
na egreja do Bom Jesus de Gaya, e 
no dia seguinte a egual festividade na 
Sé, pregou o rev. José dos Santos 
Barroso, primo do nosso venerando 
prelado, mostrando ser um eximio ora
dor, pelo que foi muito apreciado.

—Foram muito festejados n’esta 
cidade, pelo nosso bom povo, os trez 
santos populares, que a Egreja catho- 
lica commemora no mez de Junho. 
Rabiaram por essas ruas as bichinhas 
e os valverdes, houve muita alegria, e 
muito descante, e afóra uma ou outra 
desordem, promovida pela expansão 
alcoolica dentro dos estomagos dos 
festeiros, tudo decorreu em santa paz.

—Continuam as meningites a cau
sar algumas victimas, mórmente em 
creanças. Felizmente são pouco nume
rosos os casos.

—Em Barcellona, onde o socialismo 
tem ganhado terreno, aggravaram-se 
ultimamente as questões operarias, es
tendendo-se a greve ás importantes 
populações fabris.

—Dizem de Mangualde que as ul
timas ventanias produziram algum 
damno nas videiras, tendo ja appare- 
cido alguns cachos atacados de milãew, 
mas por ora em pequena quantidade; 
que as oliveiras estão promettedoras, 
e que foi magnifica a colheita da cevada 
o do centeio.

—Vae haver este anno uma regata 
entre Southampton e Lisboa, a que 
assistirá S. M. El-rei, que offerece uma 
«xplendida taça de prata ao yachtman 
vencedor. S. M. desenhou os lavores 

por sua própria mão, e mandou execu
tar a obra á sua custa.

—Falleceu em Pariz o barão de 
Sant’Anna Nery, um dos mais notáveis 
membros ali da colonia brazileira. Sen
tindo-se encommodado, tomou um trem 
no dia 5 do mez findo, e mandou seguir 
ás 11 horas da noite até ao parque 
Monceau, para tomar algum ar. Ahi 
sentiu-se peor, e foi a uma pharmacia, 
mas estando já fechada, seguiu para o 
hospital Beaujon, onde falleceu repen
tinamente, quando um dos alumnos 
internos o estava interrogando. Victi- 
mou-o uma hemorragia cerebral.

—Logo que El-re.i regresse da viagem 
aos Açores deve promulgar-se a refor
ma de saude publica do reino, e a re
forma de instrucçao primaria. Consta 
que, por essa occasião o curso superior 
de letras passa a ser a escola normal 
para o magistério secundário.

—Tem havido provocações em va
rias localidades, tanto de Portugal co
mo do extrangeiro, por parte dos livres 
pensadores contra os catholicos, por 
occasião das procissões do jubileo do 
anno santo. Os liberalbes em alguma 
coisa são hão de entreter. Dizem os 
jornaes jacobinos que essas procissões 
(determinadas por Sua Santidade) são 
uma provocação inútil.

—Em meados do mez findo, quando 
o Rev.m0 Dr. Martins, lente da Univer
sidade de Coimbra, e reitor do lyceo 
central do Porto foi ao edifício da aca
demia Polytechnica fallar com o Dr. 
Aarão de Lacerda, lente do mesmo ins
tituto, houve uma scena lastimosamente 
ignara por parte d’alguns alumnos, em 
menoscabo do exc.1110 Dr. Martins, 
collocando os polytechnicos (como diz o 
Diário da Tarde) uns bancos nas esca
das, para impediram que o eximio 
cathedratico, pelo facto de ser ecclesi- 
astico, podesse descer as escadas. O 
snr. Dr. Aarão, removeu os obstáculos, 
e s. exc.as conseguiram sair para fora, 
aos gritos de morra a reação e viva a 
republica e a liberdade, soltados pelos 
que se condecoram com o nome de 
alumnos d’um establecimento scientifi- 
co. Em vista d’isso, o snr. dr. Gomes 
Tfeixeira, director da Academia está 
procedendo o inquérito rigoroso para 
castigar os delinquentes.

—Teem dito alguns jornaes de Lis
boa, que tornou a reapparecer a peste 
no Porto, quando aqui não pode sei’ 
melhor o estado sanitario. Boa peste 
teem elles, não ha duvida, mas é na 
cabeça, que não regula bem.

—Nos meados do mez de junho fo
ram vistos cheios de neve as cumiadas 
dos montes do districto de Perth, na 
EscGssia. Os montes Grampin estavam 
brancos desde a base até ao cume!

—O Diário da Tarde, no seu numero 
de 17 de junho, noticia que um enge

nheiro russo tem quasi concluido um 
navio sub marítimo (sic), que em 2 dias 
e meio poderá atravessar o Atlântico 
desde a Inglaterra aos Estados Unidos. 
Depois de accrescentar que similhante 
facto póde prestar enormes serviços 
em caso de guerra naval, conclue, com 
as seguintes palavras: «Cada vez nos 
vamos convencendo mais que a sciencia 
erradiará dos diccionarios a palavra 
impossi vel.

Erradiará? Essa agora! Talvez o dis- 
tincto traductor-articulista quizesse di
zer: eliminará. Pois não era?

Carreiras de automóveis

Pensa-se em estabelecer entre Vian- 
na, Ponte do Lima e Arcos de Val de- 
Vez, carreiras diarias de automóveis. 
Para esse effeito acha-se constituída 
uma sociedade composta dos snrs. João 
Soares Lima, Narciso Alves dos San
tos, Abílio de Faria Pereira e Antonio 
da Cunha Nogueira.

Muito lucrarão aquellas localidades 
do alto Minho com o melhoramento pro- 
jectado, que já chegou a muitas outras 
localidades do estrangeiro, inclusive a 
Galliza, que conta uma carreira regu
lar de automóveis entre Santiago e a 
Corunha.

Trata-se já da acquisição de automó
veis. Resta que esta inciativa seja cffi- 
cazmente auxiliada pelos povos benefi
ciados, .

Oh jacobino» em Bragança

Na occasião que se realisava n’aquella ci
dade, com grande pompa e>xplendor, a 
procissão do Jubileu do Anno Santo, 
alguém arrojou umas pedras ao centro 
das alas dos estudantes do curso theolo- 
gico, e tanto bastou para que o mulhe
rio, que é naturalmente timorato, fugis
se desordenadamente.

Appareceu logo a policia que fez ca
lar os poucos manifestantes, continuan
do pacificamente a procissão até á Sé 
cathedral. Mais tarde quando o Rev."10 
Bispo se dirigia para o Paço Episcopal, 
um grupo de liberalues projectarara uma 
manifestação hostil a Sua Rev.ma, mas 
foi abafada com uma outra bem in
tensa a favor do nobre Prelado, feita 
por diversos sacerdotes, seminaristas e 
grande numero de povo.

Um poema <1- Leão XIII

Annunciam alguns jornaes estran
geiros que em fevereiro proximo, por . 
motivo do 2õ.° anniversario do advento 
de Lão XIII ao throno pontifício, Sua 
Santidade fará publicar um poema em 
latim, em gue está trabalhando actual- 
mente.



158 0 PROGRESSO CATHOLICO ANNO xxm

José Joaquim Oliveira
PARAMENTEIRO E SIRGUEIRO

103, Rua do Souto, 105—BRAGA
Premiado nas Exposições Industrial 

Portuense de 1887, Industrial 
de Lisboa de 1888 e Univer

sal de Paris de 1889

Fabrica de damascos det seda e ouro, 
lisos e lavrados; paramentos para egre- 
ja; galões e franjas d’ouro fino e falso; 
setim e nobrezas para opas.

Esta fabrica jã foi visitada varias vezes pelas 
Famílias reaes Portuguezas.

IMITAÇÀO DE CHRISTO
NOVÍSSIMA edição

Confrontada com o texto latino e 
ampliada com algumas notas

PELO
P.« MANUEL MARINHO

Approvada e indulgenciada 
pelo Ex.mo e Rev.m0 Snr. D. ANTONIO 

Bispo do Porto

Parecer dado pelo Ex.m0 e Rev.m0 
Snr. Conego Dr. Coelho da Silva:

Li attentamente esta nova edição da Imitação 
de Christo.

O que é a Imitação de Christo, um dos livros 
mais admiráveis, se não o mais util e admira- 
vel sahido das mãos do homem, não é para 
aqui dizel-o.

Quanto á nova traducção e notas, o nome do 
Rev.m0 Padre Marinho é garantia segura de que 
esta obra é uma das mais perfeitas. Ellectiva- 
mente a traducção foi confrontada com o texto 
latino, é íiel, concisa e intelligivel para todos.

As notas, que acompanhão os capítulos, são 
taes que algumas vezes parecem exceder o pro- 
prio texto, e pena é que se não estendessem a 
toda a obra.

Porto, 10 d’abril de 1901.

Conego Coelho da Silva.
APPKOVAÇÃO

Em viríude do parecer favorá
vel, dado pelo Itev. Contgo l>r. 
Coelho da Silva apiirovamos es
ta edição da «Imitação de Chris
lo» e concedemos 40 dias d*in- 
dtilgencias pela leitura de cada 
capitulo.

Porto e Paço Episcopal» 11 de 
Abril 1901.

t ANTONIO, Bispo do Porto.

PREÇOS
Em percalina..................................... 300
Em carneira com as folhas brunidas a 

vermelho....................................... 400
Em carneira com folhas-douradas . SOO
Em chagrin-douradas......................... 900

FORMULA DA CONSAGRAÇÃO
AO

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
Preço de cada exemplar IO rs.

LADAINHA DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
Preço de cada exemplar IO rs.

Com approvação 
da auctoridade ecclesiastica

Faz-se grande desconto a quem comprar por
ção.

Vende-se na typographia catholica FONSECA 
—Rua da Picaria, 74—Porto.

O LIVRO DE TODOS
POR

0 Abbade J. Berthier, M. S.
VERTIDO DA ULTIMA EDIÇO FRANCEZA

POR
A. PEIXOTO DO AMARAL

Preço: Brocla., 600: enc.» 700

Coroa do Coração de Jesus
Compõe-se de cinco dezenas em honra das 

Cinco Chagas de Nosso Senhor Jesus Christo. 
Cento, 600; avulso, 10 reis.

A VIDA DEPOIS DA MORTE
Preço 900 reis

A’ venda nas principaes livrarias.

G R ANDE~ PRÕMESSA
Communhão das nove primeiras sexta-feiras 

de mezes consecvtivos. Preço de cada cento em 
cartão, 800; avulso 10 reis.

Está á venda o primeiro volume
Luiz Gonzaga do Valle Coelho Pereira Cabral

VIEIB A-PRÉ GADO R
Esludo philosophico da eloquência sagrada 

Segundo a vida e as obras
DO

GRANDE ORADOR PORTUGUEZ

A obra constará de dois volumes em 8.° grande, que comprehenderão ao todo umas 1.000 
paginas, nitidamente impressas em excellente papel assetinado (tgpo elzivir.)

O primeiro volume é illustrado com um primoroso retrato de Vieira (phototypia da casa 
B1EL) expressamente composto para esta obra pelo distincto professor de desenho historico da 
Academia Portuense de Bellas-Artes, o Ex.m0 Snr. José de Brito.

0 numero de exemplares d'esta obra é limitado.

Preço dos dois volumes:

Flores a S. José
Meditações para o seu Mez

ou
Qualquer tempo do anuo

COM
Exemplos apropriados, colloquios, etc.

Extrahidas das Sagradas Escripturas, 
Santos Padres, doutores da Egreja 

e outros eminentes auctores
E COORDENADAS POR

A. L. F.
Obra approvada e indulgenciada

Preço, enc. . • . 900
Pedidos ao Editor Catholico José Fructuo

so da Fonseca—Rua da Picaria, 74—PORTO.

SEGUNDO A VONTADE DE DEUS
OU

Deveres da Mãe Christã
PARA COM SEUS FILHOS

Vertido da 4.* edição francez a
POB

A- PEIXOTO DO AMARAL
Prefaciado por vários escnptores catholi- 

cos. Preço 600 reis.

Fornia de se ganhar com es
pecialidade a singular In- 
diligencia da Porcinncnla.
Um folheto broch., 50 reis.

Todos os pedidos acompanha
dos da sua respectiva importân
cia devem ser dirigidos ao editor 
•José Fructuoso da Fonseca—rua 
da Picaria» —Porto.

Por assignaturas (paga adiantada).................................................................... 111600 réis
Avulsos............................................................................................................... 2^000 réis

Assigna-se e vende-se em casa do editor «José Friictiioao da Fonseca, rua da 
Picaria, 74.

Os pedidos que não venham acompanhados da sua importância não serão satisfeitos.


